
Saiba mais sobre a expansão 

2001 	2002 	2003* 1997 	1998 	1999 	2000 

Em bilhões de dólares 

18,1  

1 	16,8 

Variação das cotações, em dólar, nos últimos 12 meses 20,8  
19 	Í . 

(  Farelo  de  soja Ierair~e~~  13,3% 
Café 	 12,1% 
Açúcar refinado~   2,5% 

15,4 
14,5 

11,8 

Desde  a  mudança no regime cambial  brasileiro,  em 1999,  a 
agropecuária  é o segmento da economia  com melhor  desempenho 

PIB total Agropecuária Indústria Serviços 

1999 0,79% 8,33% -2,22% 2,01% 
2000 4,36% 2,15% 4,81% 3,80% 
2001 1,42% 5,71% -0,31% 1,86% 
2002 1,52% 5,79% 1,52% 1,49% 

FONTES: Banco Central e IBGE *Estimativa 

ANTONIO PEDRINI, da Cocamar: "A produção aumentou entre 10% e 15% após o uso de máquinas e a observação do solo" 
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A salvação vem do campo 
Setor agrícola já gerou saldo comercial de US$ 9 bi este ano, 94% do total 

Henri Júnio 

Luciana Rodrigues, Martha Beck e 
Maria Tereza Boccardi* 

RIO, BRAS ÍLIA e MARINGÁ (PR) 

A cerca de 15 minutos do cen-
tro de Maringá, no Norte do 
Paraná, o visitante que chega 
à Cocamar Cooperativa 

Agroindustrial pode duvidar que es-
tá diante de uma cooperativa agrí-
cola. Instalada em uma área de 130 
hectares, com 13 fábricas, ela é con-
siderada a mais industrializada do 
país. Óleos vegetais, algodão, álcool, 
fios de seda, sucos de frutas e maio-
nese são alguns dos produtos in-
dustrializados pela cooperativa que, 
este ano, deve faturar R$ 1 bilhão, 
29% a mais do que no ano passado. 

O Paraná é o campeão brasileiro na 
produção de grãos, e as cooperativas 
locais respondem por 51% da pro-
dução do estado. Mesmo assim, o 
êxito da Cocamar é apenas um exem-
plo de como a agricultura brasileira 
—  e mais do que isso, o agronegócio, 
envolvendo várias etapas da indus-
trialização dos produtos — vem cres-
cendo no país, principalmente desde 
1999, com a desvalorização do real. 

Com a mudança no regime cam-
bial do país, o potencial para ex-
portações cresceu. Só este ano, o 
saldo comercial do agronegócio já 
chega a US$ 9 bilhões, 94% do su-
perávit da balança brasileira. 

Setor deve produzir 
R$ 430 bi em 2003 

Produtores e especialistas são unã-
nimes em afirmar que a agropecuária 
galgou o posto de setor mais di-
nâmico da economia brasileira gra-
ças a uma combinação de sucesso 
entre oferta de crédito, investimen-
tos em pesquisa, mecanização e bus-
ca de mercados externos. 

— Nos anos 90, houve uma am-
pliação da escala de produção, com o 
uso intensivo de tecnologia. Mas o 
que trouxe dinamismo foi o fato de a 
agricultura, antes dos demais se-
tores da economia, ter se voltado 
para o mercado externo  —  afirma o 
economista Fábio Silveira, da con-
sultoria MB Asociados. — O Brasil 
tem produto competitivo e aprovei-
tou esse potencial a partir de 1999. 
Apesar do protecionismo nos Es-
tados Unidos e na Europa, os pro-
dutores buscaram outros mercados 
e aumentaram as vendas para %- 
sia, China e outros países asiático4. 

Mesmo com a economia doms s_ 
tica patinando (o crescimento ménjo  
do PIB brasileiro nos últimos quat ro  
anos foi de apenas 1,63%), o agfo_  

negócio brasileiro deve gerar uma 
riqueza de R$ 430 bilhões em 2003 
(em 1999, eram R$ 306,5 bilhões), 
graças principalmente às vendas ex-
ternas. O total, que inclui o for-
necimento de insumos e a produção 
de máquinas agrícolas. é uma fatia de 
cerca de 30% do PIB brasileiro. A 
projeção é da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA). 

Só com as lavouras, a receita ge- 

rada pelo campo deve chegar a R$ 
101 bilhões, um crescimento de 
38,55% em relação aos R$ 72,9 bi-
lhões do ano passado, segundo pro-
jeção da MB Associados. 

Os investimentos em máquinas, 
equipamentos e pesquisas resulta-
ram em gigantescos ganhos de pro-
dutividade. O especialista Carlos Al-
berto Lauria, chefe do Departamento 
de Agropecuária do IBGE, destaca  

que, entre 1991 e este ano, a produção 
de cereais, leguminosas e oleaginosas 
mais do que dobrou de tamanho. Os 
56,16 milhões de toneladas do início 
dos anos 90 se multiplicaram para 
118,54 milhões de toneladas, na pre-
visão do IBGE para este ano. No 
mesmo período, a área de colheita 
cresceu apenas 16,3%. 

—  Se a produção aumentou muito 
mais do que a área plantada, sig- 

nifica que houve um enorme salto de 
produtividade — diz Lauria. 

— A produção aumentou entre 
10% e 15% com o uso da tecnologia 
de máquinas agrícolas, observação 
do solo para plantio de variedades e 
adaptação das máquinas para cada 
tipo de solo que tenho  —  diz An-
tonio Pedrini, 54 anos, produtor pa-
ranaense, que passou de pequeno a 
grande produtor de soja, milho, tri-
go e canola em 23 anos. 

A receita do sucesso, diz ele, é 
manter um investimento anual de 
10% do lucro da produção em novos 
equipamentos — o que representa 
cerca de R$ 150 mil ao ano. Segundo 
Pedrini, sócio da Cocamar, os com-
putadores ajudam no controle de 
custos, produção por variedade de 
semente, tipos de insumos e defen-
sivos utilizados, tarefas que antes 
dependiam apenas da experiência. 

Frangos conquistam 
Europa e Asia 

No ano passado, o PIB do agro-
negócio brasileiro cresceu 8,5%, 
contra uma expansão de apenas 
1,5% no total da economia. Mesmo 
tomando como base o resultado do 
ano passado — o melhor do setor 
nos últimos dez anos — a CNA 
espera que o PIB do agronegócio 
cresça 1,35% em 2003. 

—  Sem o bom resultado do agro-
negócio em 2002, a economia bra-
sileira não teria crescido — disse o 
chefe do Departamento Econõmico 
da CNA, Getúlio Pernambuco. 

Ele lembra que, este ano, a agri-
cultura brasileira deve crescer menos 
do que em 2002 porque insumos e 
máquinas tiveram aumentos  de  pre-
ços que chegam a mais de 70%. Per-
nambuco disse ainda que a desva-
lorização cambial do ano passado 
acabou facilitando as exportações e 
criando uma base de comparação 
muito alta para as vendas de 2003: 

—  Mas mesmo com um desem-
penho um pouco menor que o do ano 
passado, a agricultura vai continuar 
a beneficiar muito a economia. 

E  entre os benefícios, está o de 
trazer dólares para o país. A Co-
operativa Lar, localizada em Media-
neira, no extremo oeste do Paraná, 
por exemplo, conquistou a Europa 
vendendo frangos para os hambúr-
gueres da rede McDonald's da In-
glaterra e outros 37 países. ■ 
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PRODUTORES AGRÍCOLAS 
RECEBERAM 5,57 BI Na página 34. 


